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Resumo

Faz uma análise comparativa entre os inves-
timentos privados realizados no Cariri e no Es-
tado do Ceará, no período entre 1960 e 1995. O
trabalho estuda, ainda, o comportamento da re-
ferida variável nos setores agropecuário, indus-
trial e serviços. Foram utilizados como proxy os
investimentos realizados com apoio do Fundo de
Investimento do Nordeste (Finor). Para efeito de
comparação, estima o valor da variável, a sua
tendência e a correlação entre os valores dos in-
vestimentos realizados no Cariri e no Estado do
Ceará. Verificou-se desempenho diferente entre
os investimentos totais e setoriais realizados no
Cariri e no Ceará.
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1 - INTRODUÇÃO

Em um país em vias de desenvolvimento
como o Brasil, faz-se necessária a atuação pla-
nejada do setor público para o adequado funcio-
namento da sua economia de mercado. A ação
do Estado deve estimular a capacidade dos seg-
mentos produtivos por meio de políticas e pro-
gramas especiais que compatibilizem crescimen-
to econômico com desenvolvimento social, uma
vez que isto não ocorre espontaneamente.

No Estado do Ceará, o período compreen-
dido entre 1960 e 1995 foi caracterizado pela
presença ativa do Estado no planejamento regio-
nal, com reflexos no dinamismo da economia es-
tadual, ocasionando divergências nas trajetórias
de crescimento entre o Estado do Ceará e a Mi-
crorregião do Cariri. Possivelmente, estas dife-
renças no dinamismo econômico fizeram o Cariri
perder importância relativa na contribuição para
a formação do Produto Interno Bruto (PIB) do
Estado do Ceará.

Dentro deste contexto, o investimento assu-
me papel de destaque. Considera-se que a capa-
cidade produtiva aumentará em função do aumen-
to do investimento; ou seja, se o investimento for
realizado, a capacidade produtiva se amplia.

Segundo Gomes & Vergolino (1994), consi-
derando que haja expansão da oferta, esta ex-
pansão induzirá, concomitantemente, a expansão
da demanda, provocando a geração de poupan-
ças. A expansão da demanda via aumento da ofer-
ta se dá por três caminhos. O primeiro é o efeito
renda: o aumento do produto faz aumentar a de-
manda por bens finais, embora não necessaria-
mente. O segundo caminho se dá pelos efeitos
de encadeamento para trás (backward linkages),
isto é, amplia-se a demanda por insumos e maté-
rias-primas necessárias para a produção de bens
cuja oferta está sendo ampliada. O último é o
encadeamento para frente (forward linkages),
ou seja, se a ampliação da oferta estiver sendo
feita com custos decrescentes, uma possível re-

dução nos seus preços induzirá a ampliação da
demanda destes produtos em indústrias que os
utilizem como matéria-prima. A ampliação na ofer-
ta também gera poupanças que podem induzir o
aumento do investimento1 , permitindo a amplia-
ção da capacidade produtiva.

A ampliação endógena da demanda (em fun-
ção do aumento da oferta) permite nova amplia-
ção da capacidade produtiva, favorecendo a con-
tinuação do processo. A ampliação da demanda,
aliada à maior disponibilidade de poupanças, cria
condições favoráveis à realização de novos in-
vestimentos.

A realização de novos investimentos, endó-
gena ou exogenamente, contribui para a amplia-
ção da demanda, uma vez que estes investimen-
tos se incorporam à capacidade produtiva, per-
mitindo a continuação do processo.

Logo, a expansão da capacidade produtiva
torna-se uma condição não apenas necessária,
mas suficiente para o crescimento econômico,
dando ao investimento um papel crucial como
variável do desenvolvimento.

Além disso, a diminuição da demanda possi-
bilita uma redução nos incentivos para novos in-
vestimentos, reduzindo, desta forma, a taxa má-
xima de crescimento da oferta que poderia ser
alcançada em anos posteriores.

No entanto, o mesmo não pode ser dito do
investimento privado. Empresários privados in-
vestem seus recursos (ou de seus financiadores)
onde eles acreditam que podem ganhar dinheiro.
Para tanto, a decisão de investir na região de-

1 Refere-se àquilo que implique adição à capacidade pro-
dutiva (estoque de capital) da economia em questão. Para
tanto, o capital será entendido no seu sentido mais amplo,
como algo que gere um fluxo de renda (Johnson,1971).
Isto, pois, inclui aumento da qualificação dos trabalhado-
res, inovações tecnológicas, melhoramento nos sistemas
de informações, além do aumento do estoque de máqui-
nas, equipamentos, infra-estrutura etc.
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pende da capacidade de expansão do mercado
interno, que, por sua vez, é função da quantidade
e qualidade dos investimentos públicos e priva-
dos realizados no passado, bem como da capa-
cidade de se produzir na região a custos compe-
titivos (dependentes da existência de recursos na-
turais, mão-de-obra qualificada, acesso à tecno-
logia, disponibilidade de infra-estrutura de modo
geral, incentivos e créditos fiscais adequados).

2 - OBJETIVOS

2.1 - Objetivo Geral

Determinar o investimento privado na Micror-
região do Cariri no período 1960 a 1995 e compa-
rá-lo com o do Estado do Ceará.

2.2 - Objetivos Específicos

a) Determinar o investimento setorial: Agrope-
cuário, Industrial e Serviços;

b) Analisar a evolução e tendência do agrega-
do determinado;

c) Identificar o (des)equilíbrio das ações gover-
namentais, via comparação do investimento privado
da Microrregião do Cariri e o do Estado do Ceará.

3 - METODOLOGIA

3.1 - Natureza e Fonte dos Dados

As fontes básicas das informações utilizadas
foram dados secundários levantados junto à Fun-
dação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) - Censos Econômicos de 1970 a 1985
e Censo Demográfico de 1991 e 1996 –   publica-
ções técnicas da Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Sudene), ao Anuário Esta-
tístico do Instituto de Planejamento do Estado do
Ceará (Iplance) e as publicações da Secretaria da
Fazenda do Estado do Ceará (Sefaz-CE) e do
Banco do Nordeste do Brasil S/A.

3.2 - Característica da Área de Estudo

O estudo será desenvolvido na Microrregião
do Cariri. Os municípios compreendidos, bem
como outras características municipais, encontram-
se na TABELA 1.

3.3 - Métodos de Análise

Com o intuito de atingir os objetivos propos-
tos, serão utilizadas neste estudo as análises tabu-
lar e gráfica.

Para determinar o investimento privado na mi-
crorregião em estudo, serão utilizadas as metodo-
logias expostas a seguir:

Para obtenção das estimativas do investimento
na área geoeconômica do estudo, serão utilizados
como proxy os investimentos realizados através do
Finor. Serão avaliados tanto os investimentos totais
como os setoriais. Após agregar os valores dos in-
vestimentos setoriais privados de cada município,
somar-se-ão estes valores, donde se obterá a esti-
mativa do investimento privado da área geoeconô-
mica em estudo.

Para fazer análise da evolução e tendência do
agregado determinado serão utilizadas as metodo-
logias seguintes: na análise da evolução do investi-
mento privado, serão utilizadas as taxas de cresci-
mento calculadas por ajustamentos (mínimos qua-
drados) de funções exponenciais [Y

t
 = Y

0
 . EXP

(g
t
)]2 lineares nos logarítmos. O teste “t” será utili-

zado para verificar a significância dos parâmetros e
o coeficiente de determinação (R2), para verificar o
ajuste do modelo.

Através das regressões com as quais serão es-
timadas as taxas médias anuais de crescimento do
agregado, serão interpretadas as curvas estimadas
como as tendências de longo prazo.

2 Onde Yt = valor da variável no tempo t; Yo = valor da
variável no tempo to.
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TABELA 1
POPULAÇÃO, ÁREA, PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA E RESERVAS DE

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS POR MUNICÍPIO

Municípios

Abaiara

Altaneira

Araripe

Assaré

Barbalha

Barro

Brejo Santo

Campos Sales

Caririaçu

Crato

Farias Brito

Grangeiro

Jardim

Jati

Juazeiro do Norte

Mauriti

Milagres

Missão Velha

Nova Olinda

Penaforte

Potengi

Porteiras

Salitre

Santana do Cariri

Tarrafas

Várzea Alegre

População(1)

7.489

5.435

17.589

19.056

43.296

19.519

34.838

23.964

23.403

95.521

19.450

4.878

25.006

6.755

189.423

38.377

24.138

29.539

11.303

6.238

15.154

8.314

10.113

16.300

12.645

32.898

Valor Absoluto

(Km2)

209

186

853

1127,2

497

571

631

1093,1

431

1.026

525

158

600

313

219

1.263

678

559

179

213

389

206

797,5

923

451,1

704

Valor Relativo

(%) (3)

0,14

0,13

0,58

0,77

0,34

0,39

0,43

0,75

0,29

0,70

0,36

0,11

0,41

0,21

0,15

0,86

0,46

0,38

0,12

0,15

0,26

0,14

0,55

0,63

0,31

0,48

Precipitação

pluviométrica (2)

651,3

640,0

605,2

601,3

1063,3

921,3

1002,8

485,1

1264,1

1175,3

859,2

949

859,1

712,3

851,7

793,2

917,5

982,5

868,7

513,9

580,9

873,5

485,1

992,0

630,2

1.121,4

Reservas de águas

subterrâneas

20.421.430

-

1.412.410

738.580

54.088340

2.800.140

35.532.041

1.136.590

469.740

56.856.962

656.570

341.660

141.750

5.892.940

32.675.439

34.063.529

34.063.529

33.381.849

57.154.344

-

6.897.610

29.554.400

-

110.690

616.800

1.030

FONTE: Iplance
(1) População de 1996
(2) % Sobre a área total do Estado do Ceará
(3) Precipitação observada em 1994

Área

Os índices de instabilidade são definidos se-
gundo Gomes & Vergolino (1994), usando a fór-
mula I = (1 - R2) x 1000, onde R2 é o coeficiente de
determinação obtido no ajuste de cada regressão.
Os índices variam de 0 a 1000, sendo que os valo-
res menores indicam um comportamento mais está-
vel do agregado analisado em comparação à sua

tendência de longo prazo. Para valores maiores do
índice (I), o contrário pode ser dito, ou seja, signifi-
cam alta instabilidade de curto prazo do agregado
analisado para cada período considerado.

Para melhor compreensão do dinamismo do
investimento privado, serão analisadas as taxas
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de crescimento em vários períodos: de 1960 a
1995, de 1960 a 1985, de 1986 a 1995, de 1960 a
1969, de 1970 a 1979 e de 1980 a 1989. Nos
períodos em que só existem os valores extremos
(V

o
 e V

n
), a taxa de crescimento será calculada

com base nesses valores extremos, dados pela
expressão: V

n 
= V

o 
(1 + r)n, onde V

n
 é o valor

final do intervalo; V
o 
é o valor inicial do interva-

lo; n é o número de anos e r é a taxa geométrica
de crescimento.

Com o intuito de fazer comparação entre os
investimentos privados na Microrregião do Ca-
riri e no Estado do Ceará nos diferentes períodos
considerados, serão utilizadas duas formas.

Na primeira, será indagado sobre a direção
da variação (em relação ao período anterior) das
taxas médias anuais de crescimento do investi-
mento privado para a Microrregião do Cariri e o
Estado do Ceará nos diferentes períodos consi-
derados. Se houver crescimento (aceleração), será
usado o sinal (+) e, caso haja desaceleração,
empregar-se-á o sinal (-).

Na outra maneira, calculam-se os coeficientes
de correlação entre as séries de resíduos obtidos,
para cada ano, nas regressões com as quais se esti-
mam as taxas médias anuais de crescimento do in-
vestimento privado na Microrregião do Cariri e no
Estado do Ceará. Interpretam-se as curvas estima-
das como as tendências de longo prazo. Neste caso,
os resíduos serão uma medida das oscilações de
curto prazo do investimento privado.

4 - RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1- Determinação do Investimento
Privado

A TABELA 2 apresenta o volume total e
setorial dos investimentos realizados no Estado
do Ceará e no Cariri, nos períodos 1960/69,
1970/79, 1980/89 e 1990/95.

Segundo Soares & Santos (1993), apesar de
“os planos de governo (...) destacarem a política

de distritos industriais para todo o espaço estadu-
al, apenas o Distrito Industrial de Fortaleza (leia-
se Distrito Industrial de Maracanaú) se desenvol-
veu, dado seu redimensionamento para as novas
estratégias, pela criação do denominado III Pólo
Industrial do Nordeste. Com o III Pólo, a indús-
tria cearense cresceu, mesmo não se diversifican-
do tanto, e conquistou mercados regional e nacio-
nal, passando a concentrar grande parcela dos in-
centivos fiscais para a região, particularmente aque-
les aplicados nos gêneros Têxtil, Alimentos e Ves-
tuário, Calçados e Artefatos de Couro”.

Segundo Vergolino & Monteiro Neto
(1997), “... a concentração espacial do Produ-
to Bruto em nível da economia do Nordeste é
resultado, em parte, dos grandes investimentos
governamentais nos segmentos de infra-estrutu-
ras, apoiados pelo mecanismo de incentivos fis-
cais, que se concentram, basicamente, nas mi-
crorregiões onde se localizam as capitais dos
Estados, combinados com uma performance bi-
sonha da agricultura do semi-árido”.

Em 1985, 75 % do Valor de Transformação
Industrial (VTI) eram oriundos da Região Me-
tropolitana de Fortaleza (RMF) e, do VTI total
do Estado, mais de 90 % originavam-se em três
gêneros (têxtil, alimentos e vestuário, calçados
e artefatos de couro). Os estudos também con-
firmam que o maior volume dos recursos dos
investimentos era de origem estadual (Soares &
Santos, 1993).

“No Ceará, as liberações do Finor para os
setores têxtil e de vestuário são da ordem de 45
% do total das liberações para a indústria de
transformação deste Estado, no período de 1963
a 1969. Porém, a participação destes dois se-
tores no total das liberações se mostra sempre
crescente: no período de 1970-75, participação
de 46 %; de 1976-80, 55 %; e de 1981-88, 63
%. Percebe-se que com a implementação do III
Pólo, a partir de 1978, cada vez mais os inves-
timentos na indústria de transformação do Cea-
rá se direcionam para os setores têxtil e de ves-
tuário” (Rocha, 1993).
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Instalaram-se mais firmas que absorviam grandes
volumes de recursos e adotou-se o “... procedimento
de instalações de firmas baseadas em atividades capi-
tal-intensivas, visto que a maior flexibilidade adquirida
era na verdade uma maior flexibilidade do fator capital,
obtida através das deduções do imposto de renda das
pessoas jurídicas” (Rocha, 1988).

Pode-se observar na TABELA 2 que o Investi-
mento Total no Cariri apresentou um comportamen-
to irregular ao longo do período de análise. O inves-
timento no Cariri sofreu uma queda de 22,6% entre
os períodos 1960/69 e 1970/79, passando de apro-
ximadamente R$ 36,3 milhões para R$ 28,1 milhões;
e uma elevação de 83,2% entre os períodos 1970/
79 e 1980/89, passando de aproximadamente R$
28,1 milhões para R$ 51,5 milhões.

O Ceará apresentou comportamento mais re-
gular do investimento ao longo do período analisa-
do, com tendência crescente, exceto entre os perí-
odos 1980/89 e 1990/95, o que é explicado em
função da magnitude dos períodos. Entre os perío-
dos 1960/69 e 1970/79, o investimento total no
Ceará passou de aproximadamente R$ 1,1 bilhão
para R$ 1,6 bilhão, com uma elevação da ordem
de 51 %. Entre os períodos 1970/79 e 1980/89, o
investimento passou de aproximadamente R$ 1,6
bilhão para R$ 3,2 bilhões, com uma elevação de
aproximadamente 98 %.

Percebe-se, através da TABELA 2, que o in-
vestimento no setor industrial do Cariri apresenta-se

TABELA 2
INVESTIMENTO TOTAL E SETORIAL REALIZADO NO CARIRI E CEARÁ,

PERÍODOS 1960/69, 1970/79, 1980/89 E 1990/95 (EM MIL R$ )*

Período

1960/69

1970/79

1980/89

1990/95

FONTE:  Elaboração do Autor baseada nos dados fornecidos pela Sudene e Finor
* Valores calculados em reais de 1994.

Cariri

Total

36.316,35

28.108,75

51.504,32

4.991,01

Indústria

30.070,49

20.423,67

39.876,02

0,00

Agropecuária

6.245,86

7.685,09

8.247,69

4.991,01

Serviços

0,00

0,00

3.380,61

0,00

Total

1.063.449,94

1.606.339,87

3.175.515,07

446.887,42

Indústria

962.068,8

1.159.344,8

2.643.386,6

435.539,4

Agropecuária

79.456,14

367.772,46

250.785,83

9.035,67

Serviços

21.924,98

79.222,61

281.342,61

2.312,39

Ceará

bastante irregular. Passa de um montante de aproxi-
madamente R$ 30 milhões no período 1960/69 para
R$ 20,4 milhões no período 1970/79, representan-
do uma diminuição de 32,1 %. Entre os períodos
1970/79 e 1980/89, o investimento industrial passou
de aproximadamente R$ 20,4 milhões para R$ 39,9
milhões, com uma expansão da ordem de 95%. Já
no período 1990/95, não houve investimento indus-
trial no Cariri.

O Ceará apresentou investimento industrial com
tendência crescente, com maior evolução entre os pe-
ríodos 1970/79 e 1980/89, passando de aproxima-
damente R$ 1,2 bilhão para R$ 2,6 bilhões, o que
representa elevação da ordem de 128%.

Percebe-se que o investimento setorial não se-
gue a proporcionalidade dos produtos setoriais, tan-
to do Ceará quanto do Cariri. Em parte, isto é justifi-
cado pela variável utilizada para captar o investimen-
to, ou seja, o investimento realizado através do Finor.
Segundo Rocha (1988), a política da Sudene, com a
flexibilização do artigo 34/18, assegurava melhores
condições para instalação de grandes indústrias e,
pelos critérios de seleção, favorecia também a con-
centração espacial dos investimentos.

Constata-se na TABELA 2 uma tendência cres-
cente do investimento na agropecuária no Cariri, ao
longo dos períodos analisados. A maior oscilação
positiva ocorreu entre os períodos 1960/69 e 1970/
79, passando de aproximadamente R$ 6,2 milhões
para R$ 7,7 milhões, com uma variação de 23,0%.
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O Ceará apresentou um investimento na agro-
pecuária bastante irregular no período de análise.
Entre os períodos 1960/69 e 1970/79, o investi-
mento saltou de um patamar de aproximadamen-
te R$ 79,5 milhões para R$ 367,8 milhões, com
uma oscilação positiva de          363 %. Entre os
períodos 1970/79 e 1980/89, houve uma queda
da ordem de 32%.

Conforme se pode perceber na TABELA 2,
o investimento no setor de serviços no Cariri é
inexpressivo, sendo realizado somente um mon-
tante de R$ 3,4 milhões no período 1980/89.

No Ceará, nota-se uma tendência de forte
crescimento do investimento no setor de ser-
viços ao longo do período analisado. Entre os
períodos 1960/69 e 1970/79, o investimento
passa de um montante de aproximadamente
R$ 21,9 milhões para R$ 79,2 milhões, repre-
sentando uma variação de 261 %. Entre os pe-
ríodos 1970/79 e 1980/89, a variação positiva
foi da ordem de 255 %.

Visualiza-se na TABELA 2 que no Cariri,
apesar de todo o seu potencial turístico religi-
oso, cultural e ecológico, não foram realiza-
dos investimentos adequados em infra-estru-
tura para explorar economicamente a ativida-
de e dentro dos padrões modernos que a indús-
tria do turismo exige.

Segundo Gomes & Vergolino (1994), a expan-
são do turismo no Nordeste pode dar uma impor-

tante contribuição primária ao crescimento do pro-
duto regional.

A TABELA 3 apresenta a composição setorial
do investimento no Cariri e no Ceará, nos períodos
1960/69, 1970/79, 1980/89 e 1990/95.

Percebe-se na TABELA 3 que o investimento
no Cariri também não segue a proporcionalida-
de do produto total, pelas razões já discutidas.
Nota-se que, embora o setor de serviços seja o
de maior contribuição na formação do produto
total, é, no entanto, o setor industrial o que mais
absorve os investimentos.

A análise do investimento no Ceará não cor-
responde às expectativas em função da análise
setorial do produto interno. No entanto, como a
análise do investimento foi baseada no investi-
mento via Finor e, como a política da Sudene
privilegiava o setor industrial, tem-se em parte a
resposta para o comportamento do investimento
industrial no Estado.

4.2 - Determinação das Taxas de
Crescimento e Tendência dos
Agregados

A taxa de crescimento do investimento total do
Cariri no período 1960/70 foi de - 2,5%, conforme
TABELA 4. Nos períodos 1970/80 e 1980/90, foi
de 6,2% e -20,8%, respectivamente. O investimento
total no Ceará apresentou taxas positivas até 1980.

TABELA 3
COMPOSIÇÃO SETORIAL DO INVESTIMENTO: CARIRI E CEARÁ,

PERÍODOS 1960/69, 1970/79, 1980/89 E 1990/95 (%).

Período

60/69

70/79

80/89

90/95

FONTE:  Elaboração do Autor baseada nos dados fornecidos pela Sudene e Finor

Cariri

Indústria

82,8

72,7

77,4

0,0

Agropecuária

17,2

27,3

16,0

100,0

Serviços

0,0

0,0

6,6

0,0

Indústria

90,4

72,2

83,2

97,5

Agropecuária

7,5

22,9

7,9

2,0

Serviços

2,1

4,9

8,9

0,5

Ceará
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O investimento no Cariri, no período 1960/
70, apresenta taxas de crescimento negativas em
função do insucesso do Projeto Azimov3 , que
teve reflexos na decisão dos empresários em in-
vestirem na região, bem como exauriu boa parte
da poupança interna regional. O período 1970/
80 segue o momento do “milagre brasileiro”. O
período 1980/90, apesar de apresentar alta taxa
negativa de crescimento, deve ser olhado com
cautela, pois, em razão do esgotamento da Su-
dene como fonte de recursos para investimento,
segundo Soares & Santos (1993), os empresári-
os buscaram outras fontes de financiamento como
o Fundo Constitucional de Financiamento do
Nordeste (FNE), que não são captadas nesta aná-
lise.

As taxas de crescimento do investimento to-
tal no Ceará até 1980 são coerentes com o de-
sempenho do seu produto total, excetuando-se o
período 1980/90, pelas mesmas razões do de-
sempenho do investimento do Cariri. No caso es-
pecífico do Ceará, outra alternativa de investi-
mento foram os externos.

Deve ser ressaltado que, de acordo com Go-
mes & Vergolino (1994), a taxa de investimento
privado na região Nordeste tem apresentado ten-
dência de declínio a partir de 1978. Acrescente-se

3 Para maiores discussões sobre as causas do insucesso
do Azimov, ver Rocha (1988).

a isto que o investimento público também tem apre-
sentado o mesmo comportamento, constituindo
poderoso fator de desaceleração do crescimento
econômico regional.

A participação relativa do investimento total do
Cariri sobre o investimento total do Ceará é apre-
sentada na TABELA 5. Percebe-se uma participa-
ção bastante baixa do investimento no Cariri e com
tendência de declínio, caindo de 3,5% para 1,1 %
entre os períodos 1960/69 e 1990/95, respectiva-
mente. Este comportamento da participação relativa
do investimento reforça o desempenho negativo do
produto total do Cariri em relação ao Ceará, pois,
conforme se discutiu, a participação do produto total
do Cariri sobre o produto do Ceará apresentou ten-
dência declinante.

A análise do investimento industrial, mostrada na
TABELA 4, revela que, tanto no Cariri como no
Ceará, o comportamento do setor industrial tem gran-
de influência no investimento total, haja vista a com-
paração das taxas de crescimento desse setor com o
investimento total até 1980.

Embora a taxa de crescimento do investimento
industrial no Cariri no período 1970/79 possa pa-
recer relativamente alta (6,9%), deve ser levado em
consideração o fato de que a base de comparação
é muito baixa, pois percebe-se que a participação
relativa do investimento no Cariri em relação ao Es-
tado é baixíssima neste período, conforme discuti-
do. Já em relação ao Ceará, a alta taxa de cresci-

TABELA 4
TAXAS DE CRESCIMENTO DO INVESTIMENTO TOTAL, AGROPECUÁRIO,

INDUSTRIAL E DE SERVIÇOS: CARIRI E CEARÁ (%).

Período

1960/69

1970/79

1980/89

FONTE:  Elaboração do Autor baseada nos dados fornecidos pela Sudene e Finor

Cariri

Total

(2,53)

6,24

(20,82)

Indústria

2,10

0,71

(4,90)

Agropecuária

(3,79)

6,92

-

Serviços

-

-

-

Total

5,03

6,25

(17,56)

Indústria

16,55

(3,76)

(28,28)

Agropecuária

2,27

8,59

(16,50)

Serviços

13,71

13,51

(38,13)

Ceará
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FIGURA 1
TENDÊNCIA DO INVESTIMENTO TOTAL CARIRI E CEARÁ (1960/69 = 100).

FONTE:  Dados da Pesquisa

mento registrada neste período é justificada pela
consolidação do III Pólo Industrial do Nordeste na
RMF e pela adoção da política industrial do “Go-
verno das Mudanças”4, no final da década, que tam-
bém favoreceu o investimento na RMF5.

Segundo Soares & Santos (1993), a política
do “Governo das Mudanças” procurava oferecer
condições para que empresas estrangeiras se ins-
talassem no Ceará, através de joint-venture, per-
mitindo a transferência ou difusão de tecnolo-
gia. Neste contexto, destaca-se também a produ-
ção voltada para exportação, granito, têxtil e con-
fecção, setores estes ausentes no Cariri.

 A participação relativa do investimento in-
dustrial no Cariri sobre o investimento no Cea-
rá, conforme TABELA 5, mostra uma baixa parti-
cipação e com tendência declinante, contribuindo
para a diminuição da participação relativa do pro-
duto total do Cariri em relação ao Estado, haja

4 Segundo Soares & Santos (1993), denominação dada ao
governo que assumiu a política do Ceará em 1987 e “que
pretendia realizar uma ruptura com as práticas anteriores,
no sentido de tornar o Estado eficiente e capaz de coman-
dar, como indutor do desenvolvimento, o processo de de-
senvolvimento econômico-social”.

5 Para maiores discussões ver Ceará (1987).

vista que a participação relativa do investimento
industrial é, em quase todos os períodos analisa-
dos, menor do que a participação relativa do pro-
duto total comparado com o Ceará. Este compor-
tamento é preocupante se for considerado que o
crescimento futuro do produto depende da quali-
dade e do volume do investimento realizado no pre-
sente. Desta forma, o comportamento empírico
contraria a teoria neoclássica tradicional de cres-
cimento. Segundo Ferreira & Ellery Júnior (1995),
regiões com renda baixa e capital escasso seriam
regiões com alto retorno, o que levaria a altos in-
vestimentos e aceleração do crescimento, ou seja,
regiões pobres cresceriam mais rapidamente em
função de maiores investimentos.

A análise das taxas de crescimento do investimento
no setor agropecuário, tanto do Cariri como do Cea-
rá, conforme a TABELA 4, confirma a diminuição da
participação relativa do produto agropecuário na com-
posição do produto total, embora o volume do inves-
timento captado através do Finor seja baixo, compa-
rado com o produto do setor em ambas as regiões
analisadas. Este comportamento era esperado, espe-
cialmente no Cariri, pelo insatisfatório desempenho das
atividades tradicionais desse setor.

A tendência de crescimento do investimen-
to agropecuário do Ceará e do Cariri pode ser
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TABELA 5
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DO INVESTIMENTO

TOTAL E SETORIAL: CARIRI/CEARÁ (%).

Período

1960/69

1970/79

1980/89

1990/95

FONTE:  Elaboração do Autor baseada nos dados fornecidos pela Sudene e Finor

Total

3,50

1,66

1,65

1,10

Industrial

3,25

1,76

1,56

0,00

Agropecuário

7,86

2,09

3,29

55,24

Serviços

0,00

0,00

1,20

0,00

vista através da FIGURA 3. Percebe-se que o
investimento agropecuário do Ceará cresce mais
do que o produto do Cariri, exceto no período
1990/95.

A participação relativa do investimento no
setor agropecuário do Cariri sobre o Ceará é
mostrada na TABELA 5. Percebe-se uma ten-
dência declinante entre os períodos 1960/69 e
1980/89, passando de cerca de 7,9% para 3,3
%. O período 1990/95 é atípico pelo baixo nú-
mero de projetos aprovados e liberados pela Su-
dene para o Ceará, com uma queda abrupta do
investimento, fazendo com que a participação
relativa do Cariri seja elevadíssima (55,2 %).

A discussão feita sobre o desempenho do
setor de serviços, indicando que este setor é o
que mais tem contribuído para redução das de-

sigualdades entre o Cariri e o Ceará, não tem
correspondente esperado na análise das taxas
de crescimento do investimento neste setor no
Cariri, conforme TABELA 4. O mesmo não
pode ser dito em relação ao Ceará, cujas taxas
de crescimento do investimento nesse setor
confirmam as expectativas, haja vista o desem-
penho das taxas de crescimento do setor de ser-
viços aqui mostradas. Uma exceção é o perío-
do 90/95, mas aqui valem as mesmas conside-
rações feitas para este período na discussão do
investimento industrial.

Em parte, a falta de integração das taxas de
crescimento do setor de serviços com o investi-
mento nesse setor no Cariri é explicada pela ca-
racterística do tamanho das empresas em ativida-
de, ou seja, em sua grande maioria são micro e
pequenas empresas ligadas ao comércio varejista

FIGURA 2
TENDÊNCIA DO INVESTIMENTO TOTAL CARIRI E CEARÁ (1960/69 = 100).

FONTE:  Dados da Pesquisa
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FIGURA 3
TENDÊNCIA DO CRESCIMENTO DO INVESTIMENTO NA

AGROPECUÁRIA, CARIRI E CEARÁ (1960/69 = 100)
FONTE:  Dados da Pesquisa

e à prestação de serviços, que não têm acesso aos
financiamentos através da Sudene. Gomes & Ver-
golino (1994), ao analisarem a contribuição dos
subsetores no crescimento do PIB, encontraram
uma contribuição de 17,4 % no subsetor do co-
mércio (que inclui hotéis e restaurantes), colocan-
do-o como segundo maior colaborador para o
crescimento do PIB. O bom desempenho desse
setor deve-se à expansão do comércio varejista
ocorrida neste período.

Os investimentos no setor de serviços no Cea-
rá são realizados principalmente nos subsetores de
hotéis e comunicação, setores esses sem grande
expressão no Cariri, o que é preocupante, pois, de
acordo com Gomes & Vergolino (1994), o desen-

volvimento das atividades de turismo apresenta um
impulso significativo a partir do início dos anos 80
e, provavelmente, este “será, nas próximas duas
décadas, o setor que deverá registrar o maior índi-
ce de crescimento econômico do Nordeste. Como
os principais equipamentos turísticos estão localiza-
dos nas regiões metropolitanas, grande parte dos
investimentos na indústria do turismo se concentra-
rão nessas áreas, com forte impacto sobre as ativi-
dades ancilares acopladas ao próprio setor”.

4.3 - Correlação entre as Variáveis

A análise do sentido da variação do investimen-
to total do Ceará e do Cariri mostra que as direções
das taxas de crescimento coincidem em todos os

TABELA 6
SINAL DA VARIAÇÃO DAS TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DO INVESTIMENTO

TOTAL E SETORIAL PARA PERÍODOS SELECIONADOS, EM RELAÇÃO
AO PERÍODO ANTERIOR: CARIRI E CEARÁ

Período

1960/70

1970/80

1980/90

FONTE:  Elaboração do Autor baseada nos dados fornecidos pela Sudene e Finor

Cariri

Total

n.d.

+

-

Indústria

n.d.

-

-

Agropecuária

n.d.

-

-

Serviços

n.d.

n.d.

n.d.

Total

n.d.

+

-

Indústria

n.d.

-

n.d.

Agropecuária

n.d.

-

-

Serviços

n.d.

-

-

Ceará
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períodos analisados, conforme TABELA 6. No en-
tanto, o número de períodos possíveis para a análise
é pequeno. O coeficiente de correlação entre as ta-
xas de crescimento do investimento total no Cariri e
no Ceará é de 0,99, confirmando a análise anterior.

Deve ser considerado que, para fins de análise,
foi utilizado o investimento realizado através do Fi-
nor, mas sabe-se que outras fontes de financiamen-
to são possíveis. Daí por que, mesmo com uma alta
correlação entre as taxas de crescimento total, o
Cariri perde participação relativa no produto total
do Ceará ao longo do período analisado.

A análise da direção das taxas de crescimento
do investimento industrial fica bastante comprome-
tida, se for considerado o pouco número de obser-
vações possíveis, considerando-se que na proxy
utilizada para análise do investimento não foi reali-
zado investimento industrial no Cariri na década de
90. No entanto, de acordo com a TABELA 6, per-
cebe-se que há uma coincidência dos sinais nos pe-
ríodos analisados entre as taxas de crescimento do
investimento industrial no Ceará e no Cariri.

O coeficiente de correlação entre as taxas de
crescimento do investimento industrial no Ceará e
no Cariri é de 0,99. Mas o que se percebe é que o
Cariri perde participação relativa no produto indus-
trial do Ceará ao longo do período analisado. Em
parte, esta queda se dá justamente por haver outras
fontes de investimento não captadas na análise. De
fato, segundo Soares & Santos (1993), a principal
fonte de recursos para investimento industrial no Ce-
ará são os capitais próprios estaduais.

Em relação ao investimento agropecuário, há
uma convergência dos sinais das taxas de cresci-
mento do investimento no Cariri e no Ceará, con-
forme TABELA 6.

Este resultado reforça a discussão do compor-
tamento do produto agropecuário, uma vez que tam-
bém houve convergência das taxas de crescimento
entre o Cariri e o Ceará. O coeficiente de correla-
ção entre as taxas de crescimento do investimento
agropecuário do Cariri e do Ceará é de 0,98.

No setor de serviços, a análise da direção das
taxas de crescimento bem como a determinação do
coeficiente de correlação entre as taxas de cresci-
mento do investimento no setor de serviços não foi
possível, uma vez que praticamente não houve inves-
timento nesse setor no Cariri no período de análise.

A queda da participação relativa do produto
total do Cariri no produto cearense é reflexo do baixo
nível de investimento total nessa região. A partici-
pação relativa do investimento total do Cariri no in-
vestimento total do Ceará fica abaixo da participa-
ção relativa do Cariri no produto total cearense.
Desta forma, não se podia esperar que o Cariri pu-
desse aumentar ou mesmo manter sua participação
relativa no produto total do Ceará.

O pior desempenho dos produtos setoriais do
Cariri foi o produto industrial, já que este setor apre-
sentou uma queda acentuada e também teve um fraco
desempenho no que diz respeito ao investimento
realizado, comparado ao Ceará.

O setor que apresentou melhor desempenho no
Cariri foi o setor de serviços, embora com possí-
veis investimentos pulverizados e ausência de gran-
des investimentos no setor de turismo para aprovei-
tar o seu potencial, que é uma alternativa para o
desenvolvimento da região.

5 - CONCLUSÕES E SUGESTÕES

O Cariri apresentou um baixo nível de investimento
total. A participação relativa do investimento total do
Cariri no investimento total do Ceará fica abaixo da
sua participação relativa no produto total cearense, pro-
vavelmente implicando folga na capacidade produtiva,
refletida mais pela diminuição da utilização do que pro-
priamente ampliação da mesma, posto que o setor in-
dustrial apresentou baixo nível de investimento. Um nível
de investimento baixo provoca redução na velocidade
de crescimento, afetando a expansão da demanda, bem
como a capacidade produtiva.

O setor industrial registrou fraco desempenho no
que diz respeito ao investimento nesse setor, compa-
rado ao Ceará.
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O setor de serviços apresentou ausência de
grandes investimentos em turismo, não aproveitan-
do o potencial desta que é uma das alternativas para
o desenvolvimento da região.

As evidências apresentadas no decorrer deste
trabalho destacaram a desigualdade entre os níveis
de investimento no Cariri e no Ceará, o que nos
leva a acreditar que, provavelmente, isso implicou
divergência nas trajetórias de crescimento entre
aquela região e o Estado. Faz-se necessário um
aprofundamento nas investigações, buscando des-
cobrir se de fato isto aconteceu.

Abstract

This papper intend to do one comparative analy-
sis between the private investment realized in Cariri
and in Ceará State in period between 1960 and
1995. This papper pretend still to study the com-
portament of variable in sectores: agricultural, indus-
trial and service. There was utilized as proxy the in-
vestiment realized throught Finor. For efect of com-
parison calculated the value of variable, this tenden-
cy and the correlation between value of investment
realized in Cariri and State of Ceará. Verificated per-
formance different between the total investment and
sectores realized in Cariri and Ceará.

Key-words:

Regional Development – Cariri - Ceará; Priva-
te Investiment.
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